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A
busca por um
rosto mais
fino e com
contornos de-
finidos tem
feito muita

gente aderir a uma técnica
que, apesar de não ser
nova, há poucos anos co-
meçou a ser realizada com
mais frequência no Brasil.
De nome bem diferente, a
Bichectomia vem se popula-
rizando depois de muita
gente ver, nas revistas e na
televisão, famosas que mu-
daram completamente seu
rosto. É um procedimento
que aparece como uma so-
lução mágica para quem
sempre se
achou boche-
chuda. Conhe-
cida popular-
mente como a
lipo do rosto, a
intervenção ga-
nha cada vez
mais adeptos
mas, como
qualquer cirur-
gia, é preciso
alguns cuida-
dos para que o
resultado não
seja perigoso
para a saúde e
para a estética.
A primeira lição é a mesma
que vale para qualquer pro-
cedimento invasivo no
corpo: procurar um profis-
sional capacitado para rea-
lizá-lo.

O nome Bichectomia
vem da Bola de Bichat, o te-
cido gorduroso que os seres
humanos possuem na bo-
checha, que foi batizado as-
sim por ter sido estudado
pelo anatomista e fisiolo-
gista Marie François Xavier
Bichat. A intervenção nada
mais é que a retirada de

parte dessa bola, o que pro-
voca um “afundamento” das
bochechas e consequente
protuberância dos ossos da
face, afinamento e mudança
do formato do rosto. 

Na prática, a interven-
ção acontece a partir de
uma incisão na área in-
terna da bochecha, ou seja,
dentro da boca. O tamanho
deste corte varia, depen-

dendo do pro-
fissional que
realiza a téc-
nica. Por ele
será retirada
parte da Bola
de Bichat, a
estrutura de
gordura que,
além de for-
mar a boche-
cha, também
sobe pelo
rosto em dire-
ção à têmpora
e desce em di-
reção à man-
díbula. A

parte tirada é apenas a da
bochecha, que anatomica-
mente auxilia os bebês no
momento da sucção e que
não tem uso funcional na
vida adulta. “Por isso se re-
duz apenas uma região,
não se tira tudo”, diz o ci-
rurgião-dentista Jônatas
Caldeira Esteves, mestre
em cirurgia e traumatologia
pela Unesp e Universidade
de Harvard. “É uma gor-
dura que pesa cerca de oito
gramas durante a vida
toda”, explica o cirurgião

plástico e presidente da re-
gional São Paulo da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia
Plástica (SBCP), Luís Henri-
que Ishida. Segundo ele, a
Bola de Bichat é o primeiro
acúmulo de gordura do
corpo humano. “Existem
atletas de alta performance,
com índice de gordura zero,
que mesmo assim conti-
nuam com bochechas gran-
des”, completa Ishida. De
acordo com os especialis-
tas, esse formato anatômico
do rosto acaba provocando
uma aparência infantili-
zada — e quem vive esse
problema é o paciente com
melhor indicação para a
técnica. “Os homens que fa-
zem, também ficam com
um aspecto mais masculini-
zado”, avalia Jônatas.

Não é só emagrecer?

O afinamento do rosto
com a técnica dá a impres-
são de que pessoa emagre-
ceu, ainda que não tenha
perdido uma grama sequer.
Porém, o contrário não é
verdadeiro: quase nunca
emagrecer na balança sig-
nifica perder bochechas.
Porém, o cirurgião plástico
Luís Henrique Ishida con-
sidera que “tirar” as boche-
chas de quem está acima do
peso é um erro. “Esse é um
caso de cirurgia mal indi-
cada, pois cria uma despro-
porção. E, se a pessoa ema-
grecer, vai emagrecer mais
o rosto que o resto do corpo.
Por isso, a indicação da ci-
rurgia é tão restrita. Todo
mundo tem a Bola de Bi-
chat, mas só cerca de 15%

das pessoas realmente se
beneficiam da intervenção,
aquelas que têm a face in-
fantilizada e que têm as bo-
chechas grandes em razão
do tamanho da bola”, ex-
plica Ishida. “Com a cirur-
gia, o efeito tridimensional
do rosto muda”, acrescenta
Esteves.

A bichectomia, que de-
mora de 30 a 60 minutos
para ser realizada, é feita
com anestesia local, com ou
sem sedação, dependendo
do profissional e do pa-
ciente (veja matéria sobre a
polêmica de que profissio-
nal pode realizar a técnica).
“Eu fiquei acordada e assim
que a gordura foi retirada vi
o resultado”, conta a blogger
Greyce Diniz, de 30 anos,
que fez o procedimento no
último mês de novembro.
Ela conta que trabalha com
moda e toda vez que ia tirar
uma foto, acabava fazendo
um “biquinho” com os lá-
bios para tentar que o rosto
parecesse mais fino. “Ten-
tava disfarçar, pois tenho o
rosto muito curto e tinha
bochechas bem gordas.”
Receosa, de início, em pas-
sar por um procedimento
cirúrgico para melhorar a
estética, ela conta que to-
mou coragem depois de fa-
zer uma cirurgia plástica no
nariz e ver que teve uma
boa recuperação. “Não doeu
nada, só senti uma pressão,
como se fosse a retirada do
dente do siso.” 

A mudança imediata no

formato do rosto, que
Greyce viu logo depois da
retirada da gordura, ainda
durante o procedimento,
só está aparecendo de
novo agora, quase três me-
ses depois da cirurgia. Isso
porque, explica o cirur-
gião-dentista Jônatas Este-
ves, o único incômodo do
pós-operatório é o inchaço
do rosto, que perdura, em
média, por 90 dias, regre-
dindo dia a dia. Ishida dis-
corda. “Com uma incisão
menor, em dois dias a pa-
ciente está normal”, diz.

O que pode dar errado

Ainda que a bichectomia
seja considerada um proce-
dimento simples, há sim o
que pode dar errado. A
complicação mais grave
acontece se houver lesão do
nervo que dá motricidade
para toda a musculatura da
face. O erro no procedi-
mento pode causar paralisia
do rosto, que pode ser tem-
porária e até permanente.
Outros problemas que po-
dem ser causados pela apli-
cação da técnica por profis-
sionais não capacitados é a
lesão do ducto salivar —
que se cortado, e depois ci-
catrizado, pode fechar, le-
vando ao acúmulo exces-
sivo de saliva dentro da
boca — e a retirada exces-
siva da gordura ou de quan-
tidades diferentes entre os
lados do rosto, que pode
ocasionar assimetria facial.
“Se feita por um profissio-
nal capacitado, a bichecto-
mia é uma das cirurgias
plásticas com melhor
custo-benefício. É um pro-
cedimento tranquilo, sem
cicatriz aparente e com re-
sultado estético muito bom
quando bem indicada”,
completa Ishida.

Bichectomia: uma técnica 
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Conhecida popularmente como a lipo do rosto, a intervenção ganha cada vez mais adeptos 
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O nome vem da
Bola de Bichat, o
tecido gorduroso
que os seres
humanos possuem
na bochecha

Na prática, o procedimento acontece a partir de uma incisão na área interna da bochecha
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cirurgião-dentista

Greyce Diniz fez o procedimento em novembro.  Ela conta que tem o rosto muito curto e as bochechas eram bem gordas
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